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Pfi©UBSAS )IS l pre, Srrllplt 1 inmsnsQontes ad-
tarsar•os do ftarii.lu rtgrn „ra-

ir Sr. nitra+silo da fazenda II'u i [1ur: tuas, acima de paísües po-

a calnala o oiçaincillo geral da i ► ItiCjls, t'SlR 0 Ilalz. F,, ildl' [' ll,', 
r~113 e despoza livra o exerci esi3rpmos seinpre com os que 
cio de 190  a 1'30`?. U'elle se i  

siam ellc• alue o de›; c de reis 1 Fo%ernarem bem, siam 
fõr. 

íA701O16016. fvrorne, o ¡ 
governo r xun;áno-o. t',' prí•m,,lIí 

m^nto que vcr11 dP lun9,os a1111Os 
atrai. •u prt' f;ds,a iu, wn-11,1 C 
111CIttumo, U juiz la não confik 

abso!ulanlenle nada, 1131 pma-
vras que 111e asseterNin a sem-
pu ntlltt►nClaCi l eXtrnC`ÇBo, 

Este guvwrn1 pele seu prois-

dtr, n50 tem a inviror anebi i-
d.ide para exigir que: o acrodi -
wm. Ha seis.mezes no pude,', 
1,111 aFo!limad[i as t!espcZ 3r PU-

por m;neira gnt, ;iltínt[ 
as raias do lrl}iluaor. No nunis-

1 rio tia iUsirça, nn-le os ,t,1ver-

sriAns du lwedecess.or d,1 sr.C-Iria-
pos flenrignes tanto censuravam 
e esurobat'um a despeza cresce 
a tilllas viatura o respectivo rui 
nisiro, por exemplo, não cone, n-
te com o nyo c!lllnenir no sei viço 
nciiTo es juizes que foram j A-
gados apins pira o _erviço, Viu 
;cinda CoUcicado no qu:ctlro, rani 

Tenci, wn10, nr,1 Liando de ma 

gis!radn•.lo mtrilslt'rio tia guer-
ra. , HORI Sal:e já onde attin,'e a 
clfrl des gencraì,s, que 
apl,arcerin, putinlágn, em ie 
glõpE? I.Iámos que, st' se lzesse 

um rClgI11 moo lie yviiN,nes, vi?t' 

seria, em rlunl^ro ele praças, o 
primeiro dos regimentos p„lti-
gnt'zec! ? , Asa} z> cresce cxtra-
ordinariail cníe, piar forma ao 

mi:rbwHo ata guerra 3e lar nar 
uni verdadeiro cancro! Iro mi- 
nisterio tia marinh4, tem sido 

CCCadaS, a úiulo de ore%nbaçã-i 
de conmbiiidade, rep artições nn-
vas, onde tem isbio collocados 

alguns [tos ani&ns do governo, 
acitiaec , lel:utadus ala naçãt Por 
todas ns pastas tem crescido a 

dt'speza pnblica, e a passos v.i-

lrntes. Como é. Pois, cise tem 
auciori;iade para dizer que vae 
estinguír o dr IVA uni go ITIO 
que o tem aulrnienta i:)? A pri-
meira ubrigAçãu pio goçerno era 
reduzir as despenas: não avolu-
mal-as. I?,' o que eIr Irm feito. 
Porlant0, to,_los os seus proiuet-
timentos assumem 109,0 um ca-
rauwr de fal ídude ú de rrl AM-
cação. 
E como extingtid.o2 Reinode-

lando os impostos, i5I• , é, f-rrrn 
(to que càles crecscrnil itecor-
rendo ai) credito, eme, ul►ando 
iniporlays receitas. Lpiramus 

as propostas cio sr. Ininislro c,a 
•1' se sal}r, „ ►-!t •. , I f,:Zinda, t) qn: d c ,,t, !)i„i i s agora, Cí1;ü ' lli'i- ; rl.,S:SSIin05 in.ú''3 t'd vetlt0, iro 

i 
a traços largor,, é potico irar xinia frMi(lu, zA, eu lã! só se ! coes, de [In;tnt it} eni , iu;1n10. es-
quilisador. Não queremos, po-1(aliaria a gna!qu r ponto rl't ti trond_eivani ao lida;'; descargas 
rem, f Z£f-nas proptlelas di' (` ti' i rtuV•l;t paira Ct•nt J fi!{'ll vr'iìçr•,n- ¡ de aauacClt'++5 • aga ntz5 e r11t1-

gllefG'a3 i CU, OS. (1 nosso deve- Ì dr) 1:i'[ ladra, logo qw! lrlt'i o roo • YFII'tis de nì L'i• ( vil palra faziam 
jo e I,rofundisomo, seria que o to do Eduardo, que File produziu o cosi o a u!titti] dação rio 
bo•erno fizesse uma grania ,• e a mais te►rivel lie tuniis ;Ií ele- . atino, Ialfa cni que v':eram a 

sabia adminisiraç•ao. Tomos senl- _ Ceprúc•! 

CARTAS D'•LEI •lia 

yc¡cllle [,fe I trrnel 10 da Jtirieiro 

Como os mpns ainSos, por 

um rasgo de imnierrcida con11-
deração, n11= cosinin ain entalhar 

n i primei) a Imona Ao nosso 
Comit,e,cia► as minhas modes-
Own,ao cai ia%; e, Arai o nume 

n, psssativ, a inÁIla desp reten-
citsa i •• i•.r+l•<,[a+á•a parlou para a 

segunda I)agina, pm,a alue a 4ri-
me ira ft SS,' cútis?grada ài me nio 

I ta dei n~o saudnswsrmo Edu-
urdo Salazar; deixem tua, por 
um pouco, ainda gite seja tarde, 
é o mesmo, associar- Ire coai os 
inces aniwos, e prantear, con-
junctamente, a n1:)rte precoce 
d`aqueil;) bircrHl nse, •'aqucIIIe 
meu eaudozo patelciu, qu, era 
uma tias turlhores nt)tabibd; der 
d" Bucellus, no que,Ha tese, 
vida e de impnrtancia sncial. 

Achane truit l? Pois eu não 
r,)e proponho tIr agora aqui de-
fet►cler tltt»s•s. porque, st, slgu•Iii 
me proNocaesr n isso, detxarsa, 
actio eu. comprovado exubr'ran-
i,'mente Ato, que esmipto 3!i1 
fica. 
A morte, do bom E,luardo 

Salazar, vi-a eu a voejar- firo em 
vulta d'e!le, e cota as azas berro 

abertas, £ni casa do meu queri-
do alYsiro padre Botringas José 
de Sonsa, em S. ir ernfe de 
freias tio prim[,iro domingo de 
ontuf,ro passadoi Nálo linha vis 
to aquelle uwU atem amial, de 
qumn só recebi considerações e 
resptrtus, li aria seis ou oito trle-

zes. 
Depois de abmear, com v, 

IIer3Ç. o r, resperlo, o .ne•+so gele. 
rido wilrIcio 1). Antonio Barro-
so, cin rayuella feita, e n'agsit_llt: 
[lia, vi, qnt> á poria ela sala em 
que eu sau•1 3. a o b_ca r o lio 
senhor Wspo do Porto, estaça o 
nosso venerando senhor arcebis -
po de Braga: ,l) , então ao meu 
quer ido patricio o amigo, deixe, 
me s. Px.a rcvin.a cumprimvilI,1r 
o tabu prelado, flue está ali; e 
fui, e rui logo, vendo qu t- sua 
ex.a t'e41n.' Sei ent l•elitilla, era] 

conversa intui&, corri 0 ,1t•. S3 
ln,zar, que havia si•.lo seu condis-
ripUlo em a Universidade lie 

Critvi1,1a. 

J•vE RO 79, 1901 

Como Fie? Disse- Alô eu. Mal, 
muito mal! Eu não devia vir ko-
je aqui! Viin para comprimen-
tal' ,, Q t, mçu condiscípulo e alm-

•o, senão fosse 1110, não viria 
aqui! 
U qn&?! GInIbiuei; fez berra, 

muito bem; n amigo não seisrre; 
faça cottiu eu, que sou um relho 
duew, £, siai deixar de ser tio• 
ente, suo YKo, ponlne nunca 
perdi estes elenienl,ls de vidk 

que se os Avema Pdmndonado, o 
ire dessr a urna+ vida sedeniaria 
e medit3ntr, aonde ia eu! .. . 

Ira o Eciliardo ria•s,•, com uni 
sorriso paiido, colorido pela 

moã imp!3C_[Sel da !norte, que o 
não deixalri; e que ire u!baia 
de suslaiu, sordbdmso, cám a 
rizada de nsi] cx,laver, tios es-
fw,ços, que eu cutore$,ava para de ládrõt€, lie sait£adores, de 
antn]ar 'Ignole ductriel i assassLUS, h gente se re ÇOn-

INSC ,u logo, cie mini, para aciencia, seira amor' ao proximo e 
mitil, o Eduart_io está al0rtul seui Iernor dc Deus, para os 
Disse-o agi, cru 13arccvos, 6go maus Sodas as enxouvias - ão 
ao outro das, na ser,und,r feira, pouco castiga. Foratem um Cor-
a alguns this dito atvãos: c©l dão slniiarro erra volta desses 
l — (Io S iWar não trabalha 1.2040 centros de I)esE£; diüarn ào povo 

Ires t:iez, s! - ` Leml,t•as-Ie, aini. cales estão, para que nin-
go obarir)gus José ale & ria› .,.. Murei se approxi no [}'esses focos 
l ' '3el}ois fui vl,l [ ; fui visi- epideuaiciMeãú descanca'm; cia. 
tal-0 ao _f['ti cscril)tttrio; clis;e ilibes Dão-se encobrem de f,ra 
ii)e, que fine f zera bem o ir .i já o [! i?szra Rodrigues Sarn 
Arcais, que estava melhor; e, paio. 
reallnentc•, ntc!hor asp ,cio a{ire= es 
sentava; e dvp:•is, u depois, nun-
ca n)ats Yi, neili torna a ver, 
E,luardv, alue, no fim ±leis Ires 
Iriezes, 'dês a De, de S. Vicen-
te, Partiu, pari que eu só o po,-
sn, torn ,,ir a tér lá no Cem aon-
de rios encontraiernoL D Livar-
do Sabzar foi um niac ivr do de-
ver e do traba111t:; e lã, é no 
cenuuvlo Inunicil)al de Barce!-

los, que ellt, está, e yc e11e fica; 
;cai À está a rilaterla do corpo a 
decompur-se, a lhlnidificar se, 
como o de qualquer indltldu0 
ser) rnerveimientos e serra norma 
servi vúiudek sem nada; elle es-
ta n0 seio dQ Urus dSndo par-
tira aqui,lla alma em»id,1; elle 
está no coração lie nos todn s, e 
fica na hiztoria da nossa terra, 
orno Um2 fias g!Urias f,11 ,- i'ntlì-
simas da histtlrla dos bons ft?i1,•3 
elo Bare,,11 } s. 

Nada tilais. 

In':[Trno 

, ttl.los oa atnlgns r idm a- 

gores, cnino era, das Virtudes do 
l tluardo Salazar, p-ço unta pre-
ce pela sua afina. 1Desc.nnce, na 
pez dto Scnilor, tã,) prestlmcsa e 

sincero ami9,cl! 
— til)t'I;OU agora o 

. con} umas car vi as dc inrtter iné- 
do; n.•i t[rç:c-feira e bontern fel 

[' 1 
ti 

, 
i azar iaauci!:;,,r,r•aiha ,-tas ele sol 

quem co rra que o novo anno y 
nos aprearulou erre 0 priMPro 
de Janeiro! 

K, multo necessarla 3 chti a, 

porque as a uaS estão Inuil,r 

bran.las e a epocl►a prripriá das 
grandes chuvas é agora. 
—G,-islei irrlmensamenle do 

reclam., [tos meus amigos contra 
a grande palifaria, roubo, ou o 
quer que trais detestavel seja, 
que se `' ae dando na vembgam 

do azeite, que por aqui se_emá 
fornecendo aos corisanddores. 

Deem de cima para balir), 
gritem opporwila E' inoppollutla-
mente, sempre, seui res àr, ni 
secção [ias locaes, tio artigo, erii 
annuncio, us prrm[]t, tia tila, 
na terceira e qu~ paina dia 
•t.`otlilnerc'sca• contra esta cafifa 

srnh,•res cominerciantes 
de fiarcAlos lueor;lorrca se rl'es-
se cwdão Sanivrio; indblbcm US 
nomes tios falsificidores elo 
nero, que lh'o fornecer) adiilt£-
rad,,; porque a mixordia não é 
fritai abi, já veda feita lia tio fó 
ra; c, deste modo eontrari;irão 
o coub¢cido pr o!c)+Itiio--da la-
drão é o que furta, coco o que 
CI)riS•UEe. • 

Wesia eivada de Bera fazer, 
rm q" eu já, (10 lia muita, vou 
tomando parte, e a parle Filais 
activa, serre que iénguom, a10 
n1% VIII' secundasse i lodos do-
venlos assetllar praça; e, lie ar-

mas ria nio, cada um da que 
pod er voccoi r er-se, bater e com -
bater sem dr=saIFnIw; bater nns 
saileatiu es da b(Isa e (;) salade 

e combater em prol ria 1)u!}iica ,  
agricultura, dia produrtor b,)a: s 
to e bunr:[;lu, tia sauí% do po-
io, da nossa saude, V' do COM-

nle'rcio licilo e consvnciose [Itle 

.tin ,l(`a" o ha, graças a D"' `` s.n'este 
palz e em a nossa] Barcellos. 

—Teto estado cm aignns 
dias dl esta seinrzn:i, na sua apra-

zivel quinta Iro Goa(o, o meu 
pre?adksnno 21111,) ex.M. ° 5r. 

1,se ele flt'ssa e Menezes. 
Até â seinnna. 

•aur₹vt'NGié), 

N.` 567 

• t HA PAUN1ClPAL 
,Sessíío (te U de dezembro 

Pr'esideoM, sr. dr. Vieira Ramos; 
serl,aUres presentes srs. dr. An-
tonio f:eiraz, Jose; ,alvos d,e Maria, 
IÚMOUI Gonçalves e Joaquim Jus4 
d Q iveira. 

fida e arprot•ada a acta da ses-
são ailterior. 
—Foi lido riria uM iº di sor. 

admira,• tradur IlYme concelho,par-
éwpandu que— suscitando-se du-
I ia:)s ácerca dos limites da freguo-,• 
zia de L.Irilueir•os, d'este ct)nceibo, 
e Apta sa, 3) concelho de Espo-
zende— ibo rA superiormente de-
terminado quo proceda a um #in-
qu•,rilo, ouvindo as r-spectivas 
cQuaras munieipaes e juntas de 
p:iroeh•a, pulo que ello adriinis-
trador 9,ì a aa;aardirido a resposta 
tl'e,ta Camara sobre o issumpto, 
gtit• diz ser da maxima urgencia. 

Por proposta da presidència fi-
c,.0 o vereador sr. Alye,r de'Faria 
ineninhido de ir ao local estudar 
a qu•atgu, a fite de poder es-
Ul:irecer a Camara º babitital-a 
a respc,nder sobre o assumpto. 

—I'ur l,rnpn,ta do sc presi-
dt'nte deliberou a Cainara organi-
sar novas condições para o furne-
ciment,l de carnes verdes deste 
couc_,lh0 e, logo que feitas as res-
pect;ias elauSe-1a . 1upunciar a ar-
rcrnataçãu tio dittí "" furnacinlento 
pelo tempo dn dois annus, 

t'atrtbem deliUe''ou -a Camaéa 
ventter na freguezia de S. Salva-
dor d,, Campo, [Peste concelho, 
urna porção de terreno 
d',•stt, inuridi)ìo e a quo se refe-
rem uu] requerimeta. e plaula 
,e*ptr.tiea dt MinuFl Poreira Chi-

da mesma freóuezi:%, , bser-
•ando sti ;tiara isso a, furrnabda-
de, dá_, Isr-• cie dt'samortisar,,áo. 

Quer inmia0a 
De J >aïtn:m Duarte e 5itva o 

Mdnw[•l F rrz ira lhas Coelho, de 
:,ianiiento, ised:mlo licenç:l para ex-
;jl,.,rar i* penedos dos Qares dos 
1't=,rodos e G Indr'a, a Crrt do ex-
trabireni d'elles esteios e pedras. 

lleferid+ ). 

---Do I,r~oro Autocia Fer-
r, ì: a cia Silva, de Pedra Ferrada, 
pedindo Uença pra variar a pro-
pnedade que--á Avo da estrada 
inunicyal ❑.e a-- tem no togar do 
t;I~L4 da sua bsgu_•zla. 

L' aferi;lei. 
—!)c Antt,nin J,»é Gonçilves, 

de. S. uornão tia L), ha, petlin,lo 
ti er;ça paira construir titna rarnada 
sobre o camblii publico, innio à 
stia cisa no lugar ele Medcila, ;e 
ce!luerta!- urra aç;Ide no cam:ntio 
pub,Ico tia «On~ da Agra=, 
barri como } Iara depo ,kito dos ma-
ter iam, nee%sados ás raferidas 

s e [ o acerto. 

Defer ido. 
-Dts S•!veri ) .'•,L, 'Sou-

sa, d-esia vil a, rt,gs,•r•,ndo quo a 
(—, ,,nana— caso aanijoc:c nova 

arre-paira o exclusivo do for• 
n,:cintcr,to d,; cariws verdes n'esta 
vil:.] e conceib )-- o faça de modo 
qn0 n stlfl)liia ntu fìiluí., r,o aso 
jle zeu dtrtat„ ú:, preferencia, den-
iro d.,s preços por elle estabele-
ciiios risa - u;, proposia, apreseniada 
crn 

Um bebido, que só tinha al- 1 j aiwI,1 uni roasid" oração. 
guns insmiues de Ácia, pediu am j — ua 132nte imá Alves, ele ou-
copo d'agua e disse: IU:sz s, corno p,ae do rDa iceb:3 Ma-
- NO momento de com parecer ' n,)r.'l, nJ cor'reate armo, 

na presença de Deus, que reco:•]- tela € 11,3 fi gu zia e sortuado comi 
ciliar me com o meu unico íni- ¡ v n.° ['onera a recta_ 
migo. :.1 z:r,) t'arJ i .' nçã do ser:ijo•_ 
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m;litar activo e primeira erserva, xiliar os transrress:tres do pre,en- s 
feita pela mãe do maiacebo Ale- tt artigo.,. 
Rasdritio, sorteado com o n.• 4 BI-quprimeptos: 
pela mesma freguezia de Milhazes, Dei Ad ,•]i:io de, Firia di Costa, 
fundamentado era que a reciaman- - de Vilia Seceli, p-- diodo licença 
to não é viuva e pobre, corno diz, para v.'d u', c infui'rne a planta jun-
mas, sim, casada : com Marioei Ala-, ta, u;n i rrí,o9 in':ulto no lotar 
ria Exposto e possuindo bani (1t, d„ S rui-) d- L,gu"li., da taesma 
rueaÇão no casal ele sem primeiro frecu,:z,a, d.- quo é senhor e pos-
ruaridn. Que se junte esta ao pro- stii(Ior. 
cesso respectivo. Deferid ,). 

—D-3 J,,,é :krit(1a:h Game, T,ir. 
Sessão de 5 de janeiro res, rl<• V li:, S ro,o, pedindo que 

lhe sei , conced IA , cença para %' e-
Presidente, sr. dr. Vieira Ra dar um i pr)i'çã.o td., terron +, qne 

mos; vereadores presentes srs. dr. p assue no S Wt.., d.1_ Liguella. 
Antonio Ferraz, ir. \lentivs do)- Dcfer:i,,i 
Valte, Coelho Gonçalves, M:,,uel — Dt: J.!5:, ;;:ià,) ;le Lima, do 
A. de Passos, Alves de Caria a , esta lia i pe.tiad , bcertça para 
Joaquim L d'Oliveira. 1 c?,!locai' urn ki,isgnt, nu lugar da 

Depois de lida a minuta da acty I'"`l'" d ' C: ,ut•t, , l ,arfa villa, 
anterior, que foi unanimeilient + vend.; ,1.+ tabas:;s. 
approvada, procedeu-se á nome:,- I D 
ç3o cio presidente # vice-presid"n -Ct,raiia inf<,rmados dia, 
te, verificando- 3õ do respetivo t:s- cesso, de recruta(nento. 
cratinio, terem sido) eleitos, coto 
seis votos cada, os doutoras Ju-é 
Julio frieira Ramos e Antotw , M--
guel da Casta d'Alme,da Ferraz. 

Assumindo a presidewR o Sr. 
dr. Ramos agradeceu a nova pro-
ra de, cunsidoração e esti,n-i que 
lhe acabavam ele dar tis seus col-
legas o prometteu continuar a em-
pregar os seus melhores esf,arço, 
para servir o cargo que lhe con-
fiavam. 

J sr. dr. Ferraz, fazendo, tam-
bem. uso da palavra, egnalmente 
agradeceu a sua nomeação de vice-
presidente, assegurando que con-
tinuaria a empenhar-se pela pro=-
peridadti o boa acdministi ação d',,.:-
te ,mutiicipio. 

Deliberou depois a caro ira rwn-
t11r a destribuiçio das fuucçõm!s de 
inspecção de que falta o • y do 
art. 62 do cod. adro. 
Em seguida o sr. presidenta, de-

pois dn fazer o elogio do) f,allecido 
dr. Eduardo Salazar, que foi pri -
sidante da Camara desta cune.elh4, 
propoz que se exarasse na acta 
um voto .ile profundo sentimento 
pela parda' de tão illustra barcei-
lense, dando-se opportunamen►e 

kcoohecimento á distinsta fag11..ia 
enluctada, o que foi tina nimemante 
secundado e approvado. 
0 sr. administrador pediu a pa-

lavra, que lhe fui concedida, e 
declarou que se associava áquelie 
voto de sentimento. 

—Respeito ás duvidai suscitada; 
ãcerca dos limites de Boi q,nrros e 
Àpulia, o vereador sr. Caria, in. 
formou que os predios em qut,s-
tão pertencem todos á d,, 
Barqueiros, deste cone,11lo, e ai— 
crescenteti que oc liabttal;1cs da 
Apulia teem mudado ris roarc,_,s 
que limitam aquellas frt,gunzi,,, 
alargando a arca da Apu ia e ctir-
ceando a do Barquei os. 
A Camara encaire;ox os ver+'.•,-

dores srs. Faria e Gonçalves d.• 
proceder a averiguações segura: 
para se tomar provideocias. 

---Deliberou intimar Joaquim ela 
Costa e Silva, de Sequiade, a friii 
dei apresentar o titulo que tem 
para vedar e apropriar-se dr+ um 
terreno baldio. 

--Deliberou que—visto não e— 
tar ainda superiiirmeutt apl { ova-
do o orçamento ordin+rio para , 
corrente anno, continue a vtg.tra= 
o do anno anterior, tios terint, tio 
art. 9 do cod. adro. 

Finalmente mais deliber o ait,;-
rar o arl. 413 do c:,d. d ' i,u;tu, a, 
pila redacção segtaitite: aToda -a 
pessoa que, cosliitiian: -, re•e.o1ei 
uru mandar revendi r, t•tti ris:, ot, 
rios mercados gnae•,quer g ut,r,rs 
alimenticios, ou obte,°tos tk, rt:ita-

sumo¡ e que, artes + de, i.,'r do ',,,jr-
rido uma hora d(1p:,is ili• ai ii f =-
dpa no art. 4i, coml,rar o 
dar comprar, fóia do> 
até á di€taneia & 5 k : m)eiroi,, 

Dia 1g—a sr.' D. Celia Alar-
tins Lima. 

Dia ig — os srs. João Caetano 
da Silva Campos e Abilio Aze-
vedo. 

Esteve n'esta villa o nosso ami-
go sr. Eugenio D1ni.z d'Andrade 
Ferreíra, d'Ovar. 

Retirou para o Porto com sua 
Esposa o Sr. dr. Joaquim Alaria 
dos Reis Valle. 

Partiram ante-hontem para 
Lisboa os - nossos amigos srs. 
Manoel Augusto de Passos e An-
to,i.o José -d'Araujo. 

-i-
Na egreju da Collegiada foi ba 

para ptisada uma filhinha do Sr. João. 
Carlos Coelho da Cruz. 
A neophita recebeu o nome 

pro- de Alaria Helena, sendo-lhe pa-
drinho o avó paterno, Sr. Aia-

  tliias Gonçalves da Cruz e ma-

PUSLIcAço .s idrinha a sr. ° D. ATarta Henri-
queta Coelho da Cruz, tia da re 
cemnascida. 

Alitssxn adia Iteritraati pa- + 
ra 19ã1 — G:'u1 tudo o descri. Estevë nesta villa o snr. dr. 
volviiitetito e c,;m tis consideraveis Costa Rebello, antigo delegado 
uiellEoratnento• que=. o seu prirueí- n'esta comarca e actual juiz de 
ro já arnitinciav.i e fazia direito de Cabeceiras de Basto. 
preté,, aiue.,,oi,, -sa agt,ra ao) pu- + 
huru, na t•,t'gint:ra do) seu formato, Estiveram n'esta villa o di-
ua garridice do." seus variados gnissimo coronel d'infanteria so 
prirn + res, servi receio de encontrar sr. Antonio Eduardo Alves No-
rivaes ern rluat,sgr,er pub'icaçõ -s ronha e os srs. tenente ajudante 
congenerfis, quer do paiz, quer d_4 Alcino Costa e alferes thesourei-
estr•ugeiro, mt onde vo)tiaw ro Luiz Loureiro. 
ti,) Aimurach f3iitrand, para o + 
qual ião e surerfloi s to- Acompanhado de sua Esposa 
das as palavras com que pretendi vimas n'esta villa o nosso patri-
(nos rec.o,i,ir►rnd t o, tão imi,era- cio Sr. Antonio Mello, digno es-
uvamente Bile s•,bu ,mpór-se, ape- crivão de direito na comarca de 
na, cora a sua brilhante e appara- Viela Nova de Famalicão. 
iasa agres utaçà,. 

Por isso a„ pu•lice s6 pedimos 
que o veja; que o prot:tiro em qual 
quer livraria, ou nf casa de qual-
quer dos numerosos correspon-
deotes da Antiga Casa Beriran(l, 
nu paiz inteiro; qne o fulheie,mès-
,no d,str:,hida,nente, passando os 
olhos pel ) Seul niiíilet', das suas 
primorosas i11w,1rrções; que atten-
tu na innum:•rarel quantidade dos 
Seus artigos em todo o -wenero, 
desde aq'relltas em qu+, lhes sãs 
¡+ILrecid.,s as mais altas (ioçõ,s 
>cieuttfi,-as, até a,)s Simplesmente 
Cecreati•o3, a,ts destin3(los a agra-

tiavel pai aL'rtüJ ,}, e não temos 

sombra dt, duvida do que, para 
todos, será irr'•sistível o fazerem a 
sua ;ic(Inìsiçãu. 
0 Alinanach B,rtrand marca o 

diais a,signa!ado progresso que 
esta ordem tia poblicações, na sua 
ox,stencia já àe€tilar, e de tão 
t,rande u,teresse hibliographico, 
t;111 frito no nosso paiz, e pode 
atfir-nar-se que, rleverá ser, desde 
já, e tetas seus íuturos volumes. o 

comi,atih;,íro .iast,llar,a•el de todas 
as familiar pc•rtiraeza$, quer para 
as èoras de repouso no meio da 
vida afitada das <, idades, quer pa-
ra ris lt,rig ,s •sprões desoccapados 
e sem uutt•a d,stri(cç:1o, da vida 
cie provincia. 

C+,ata 500 rs. brochado e car-
toi•,atI , 600 + s. 

Cb esnel i{>,a• vai , tt nee da 
atels9:aleffagáe — 1c tt„rn ts de re-
senti, a;,•, t, • s 7 a _1 du— 
•danras,.ript , liiiernos, edição 
priinoro.a t, pr tnsamo%te dlnstra-
,la sal,i ,l,i do , prelos da Errapreza 
E• iur t e Typ-igraphica «0 Re-
e,tiios, a gnrim agradecemos a 
rt'ntili,7,a dn oflerta. 

Dik Â DU-
Fazem annos: 

Hoje —a sr.' D. Juli.a Alberd-
na de Castro e Antas. 

Dia 14 —o Sr. Joaquim de Sou-
os referidos generos ou ot,j"elos, sa Neiva. 
conduzidos com desfio" a s olet- ` Di.a i5—o sr. OüAnoel Joaquim 
cados,incorrerá na multa rle 1:000 de Sousá. 
a 10:®00 reis». 1 Dia 17 -a sr.' D. Maria Cle. 
. • wNico. oolncorrerá na mulia l mentina Pereira Chaves Mar-
de lf00 reis, por cada vez, t„ii , :, quer e a Sr. , D. Josephina da 
xegdedor ou vended,:ira, que ati- , Silva Campos Azevedo. 

PER.A SEMANA 

.sliAffffa•a•lo• —Airsda se não 
pude dizer sequer atieuuada a 
grande magoa que trouxe a Bar-
cellos a morte pren+atura (to dr. 
Eduardo da Silva Salazar. 

Vivido como nos prior"iros mo-

mentos do fatal desenlace, o seu= os que for..sm approvadns wi exa-
tiaiento do compunção ainda roe mie recentemente reali>R fio e são 
percuciente no seio do) todos aquel- exonerados os que não se apre-
les que puderam apreciar e sonho- sentaram a exaure ou fi ,ratn re-
cer ris altos dotas e nobilissimus provadoe 
predicados do) illuslre eztincto. Prove~ (10 

Pessoas e corporaçõ s,que j• ai seis dia o lugar d,, 
oceasião deis funeraes foram r•en- provetictr da Eieal Irmandarie d, 
der as devidas hnuienagens fine- Bom Jt•sus da (,ruz, da ,,o pelo fal-
bres áquelie benemerito cidatião, lecuaento do di.tincto cansidico 
não cessam do) Iributar-lhe o preí. dr. Edu3rdu Salazar, fui ch:iniado 
to da saudade mais sincera e eu- o sr. Franciscat Fiippe d„ Sousa 
rara de memorar e su8ra,ar a sua Teixeira r.a Silva Alcuforado, da 
alma com a devoção própria d i illu•tr, Casa d:i Silva, que aecei-
respeito elevado e crenças acrvso-
ladas. 

Ainda hoje o nosso illustradn 
correspondente do Valle de Tamt l 
lhe consagra na sua caria pala-
vras mu; justas e enternecidas. 
A nossa Camara na sua sessão 

de 5 do corrente deliberou cor,s;- 
,n, r na respectKa acta um voto dm 
sentimento pela morte do que fui 
presidente do muoicipio. 
A confraria do Senhor da Cruz, 

reunida em sessão extritirilinaria 
resolveu lanç:,r na acta um voto 
de sentimentó, e effectuar no tri-
gesimo dia dó falleciiiento, quan-
do não haja opposição ritual, uma 
missa cantada- pelos rev. 01 capel-
lãesdo cóio. acompanhada a or. 
gão e vozes, estando a egrej,a ar-
mada som ostentação, com urn ca-
tafalco ao centro. onde se exporá 
o retrato do fallecido, s indo po.-
sivel obtel-o. 

Pelo que lemos, a mesma mezi 
poz de parte a proposta de, no 
fim de este acto religioso, ir a 
confraria com os seus capeilães e 
quem mais quizesse associar-se 
ate; ao to nul i cio tuilogrado ca- Paz á sua alma. -
valheiro celebrar ahi um responso 11Doantivo-• A si,.* D. !liaria 
de ,opultura. das Dores tia Silva Duar tf,, viuva 

Nós applaudimos a lembrança o do comme:,da(lor Fraac:sco Dtiar-
lamentamus os receios pueris da te, deu a esmola de, 10:000 reis 
Ineza, pois que nenhuma critica i ao e À•ylo do Me-
deveria advir-lhe da fr lis it!eia de i.nilao D,,us. 
render o publíco testimurilio de! Bem haja a benemerita senhora. 

conr,lderação a mercaria do que 
ihefoi incpnsavel e zeloso prove. 
dor. 
Em - nosso alvitro, essa rnmI-

ge:rt não deveria limitar-se a ser 
feita unic.,iní,nt•, pel., Irmao+l';de 
do Senhor da t:r,iz. A erigi et,m-
1,ria-!lie a igicratita, nas +leda di-
rigír 3ppel,i de adh , são a t,,das 
as corpur.+çõas congeiieres e aré 
ás da caraclr i•,l, aml,li:md-, 
me:•m i o coW!te a•,s parlienlar_s 
qne quìzessem t:,rn:tr p.,rta 
pieti„ra m ini'e taç,'iw hem cabal_,, 
ao q,,o em vida, e ch iriso-n Eduar-
do da J fIV:r 5,ilaZar. 
0 carpo jnd:cial pre iari-se ta,R-

betu para suff: ag.tr N afilia ti ,) qu i 
lhe foi membro Valioso e cremos 
+lu:r no i,r,,gramma está iueluida a 
brita ao cn,n tcrin. 
Tudo merve,3 o nosso d2sditose 

patricin. 
—A exin.` sr.' D. Cai-lota Sa-

lazar rufì`r.a.;ando a alma do seu 
pranteado esposo man+i ,4u entre-
gar a quantia de 20:000 reis a 
cada om dos seguiuies ustab,1eci-
nieot ç ocolhinlento do 11 • nin,, 
Deus, A - Ji , do; SS. Coraçb ' s, 
Asylo tITiva!i,los,, A 8 , ci:icõ ,, dos 
Bombeiros V,luntarios e Fluina;ri-
taria de S occorr;,s 13arcitliw nsr, 
e ao B • m J + sus da Cruz 10;000. 

Aã=3¢t•.itºcia°• 
Durante o anno de 190:1 hr,uve no) 
matadouro municipal ('esta villa o 
movimento se_3uintr: 

Ratas abatida=:---boiì 377, vae-
cas 175, eiteilas 35, cm,neiros 59, 
porcos 1?7; 'wlal 774. Pez:)ram 
144:U4 k,l os. P.a^ararn de direi-
tos: á Faz-rada l:607rs5'rS rs. e ïi 
Camara 3:322,'650 rs. tìeu:lirn n 
to para o inat,d ,,uro 1187:300 rs. 
0 notaríatlt;`—D,,s bacha-

reis em d,.-eito nome3dos provi-
soriamente notarios í e'o decreto 
de 23 da dazeinbro do 1899, 
ram defi iilivamerite providos, nos 
termos do are. 97 do decreto de 
14 de selrmbro da 1900, os qub 
eram tabeilibas ou eScriv;,es e ta-
belltaes antes da vigenci3 do c;tad-, 
t,i'imeiru dip!oma. Os rPstaratf,s 
continuam no exercicio provisurio 
das fuiiccõ..,s de notario. D'eNtes 

Aree>lsisPO pri£snaz—Par-
tiu de Braga para Lisboa o eim.° 
e revim.° s arcebispo primaz, ti-
canllo ine(imjiid,a do governo inte-
f iria ela diocese Nl,r. D. Minoel 
11 . rtlns Alves N:;vaes, viõario ge-
ral d.1 arcel,ispada. 

ásrfr ii;real&uires IaOsttacs 
,i aberto cuncursn para d1s-

trii, ii,iures p,u"taes [,'este eonce-
li,o. 
kó~,wÈres 1;702 1ú amigs 

—C_,nformt, nuticia,nos, no ultimo 
domntgo a corporação dos Bom-
be;ros Voln(i:aiíos. d'esta vicia, 
ct=Inmetnurou o i7.• anniversario 
da xua instalação. 
•eesa•m—ll,,je, pilas seis 

heras da tumM, quindo este jor-
nal 13 a '•' ntr'ar' n.a prelo. deram as 
torres sigoal d'alar'me p,.r causa 
do inceudio que se manifestou no 
predio n.o 74, da Rua D. Antonio 
Barroso, periencerti, ao ` r. João 
Carl,s Coelho da Cru% e habitado 
por differentes logo linn.. 

Conformo averiguamos teve prin-
cipio ria agua-furtada do predio, 
aonde durrnia um rwrçano do sr. 
João Azeced=,, o qu:il saindo para 
a missa tinha deixado a lu;: ac(;esa 
propagando-s+e a cl►arrima ã roupa 
da cairia. 

C•,rsiparecerxm os bombeiros 
vt,luntarios e e,tmri da costume 
i,ltiita3 p4ssoas de tod35 as clas-

ses, sstidu o terri•-el elsmcnto de 
p;•ompt, exlincio, não sendo, fe• 
lrzinente, de grandt, iaipurtaiizia 
ris prejuisos causados. 
0 predio está seguro na compa-

nhia Garantia. 
Ainda assim podia ter graves 

conseguencias pu3endo até haver 
trctiinas pessoaes. 
0 sr. Arnaldo Braz que dormia 

no segundo andar sahitr d'alli cote 
difficuldade, pais que o fumo lhe 
iova,lra os aposentos. 

E .. te rnorad,•r dt,-predio soffi•eti 
prejnisos avA ados em 40:000 is. 
e ris bombeiros vi,luntarios inutili-
saram uma escada á crochet que é 
justo que a companhia ! h'a paguo 
puis ao prompto trabalho d'efles 
deve o não ter avultado prêjuiso. 
0 sr. José Baptista na remoção 

vão ser provid ,+,t deftinitivamente dos moeis su7reu importantes 
contuSõ•s que o privam de traha-
lhir por 3lgun3 dias. 1, oi pensado 
ca casa do si-. 13ath as Gonçalves 
da Crua pulo Sr, dr. Martins 1,irua 
que comparo•ceo no local. 
A proposito devemos lembrar a 

necessidade dos ht,rrb-ir(is terem 
a sua ambulancia melhormente 
abasteeida, a fiai dei satisfazer ao 
servil') que se propõe. 

n2Desnieasliitlo —l'or falta de 
espaço não ❑ tis ft i possivel dar 
cabimento ali des,m: ntido que 

tou, desf j,ivatnos fazer a C._rtb versão 
Os v11ata itos no n1,<N,'Gran- completamente fiai€a. 

de—Dizem do Rio Grande do Sol 
que or depositos cie vinhos são 
ttnormes, não se p , rlendo dt.er a 
sorte gtau espt•ra ris exportador,fs. 

C•)Ino ha falta de clinh"iro, o 
+'onstitnidor vau con <tderando o 

vinho doí-o) artigodc lusa. 
0s preços eram: 350:000 ruis a 

300:000 pelas -tintos portuguezes; 
700:000 a 750.000 reis pel„s rr-
nos portusuez,, ; 400:000 a 130 
reis pelas hespãilho;,s branco ; 
420:000a 440:00Q rei, pelos tic-
tos atcoolicoz; e 320:000 a 330 
reis p,'los tintos,'iinitar,,:io dos por-
taguúza8. 

t,oncisa•ua—Na adrninist.ra-
cio (Veste sane„lho está aberto 
concurso d,,cuiwlntai, por espaço 
de 30 dia;,, para provi,r,ento do 
logar de amanuense da mesma 
repartição, cora o ordeuatdo ali. 
nual ele 160.000 reis. 

Fallecisneaatt► — F.nou-sa 
n'esta villa a sr.' Balbina 11 ,isa da 
Silva. Vict finou-a uma tubeic.11nse 
pnlmona—. 

CONINIERCIO 

Os preços tios cer•eaes pelai 
medida antirlti,izo altercado des. 
ta villa, fora►[, vis seguintes: 
Milho branco 560 
Milho anzarellm 660 
Centeio 550 
T1 go 900 
Feijão branco 1000 

amarello 820 
vei—melho 1040 
rajado 70'0 
fradinho 680 
preto 600 

• •artzateiga 1000 
mistura 700 

,painço 600 
Milho alvo 700 
Farinha branca 560 
x arnarellti UO 

Mata (15 biles) 4.80 
Tremoços 40 

TYP. DO «COMMERCIO 
DE BARCEULOS» 

i 
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E' D Ir 11LAX lu. 
zia, o campo do Rego de 
Cima, no valor de 293:120. 
No mesmo togar e fre-

guezia o campo dos Linha-

tluaesquer credores incertos do 1 da manhã, no respectivo ) A íL'Vova Collecção Popular 
casa! inventariado para assisti- tribunal situado no largo da = 
r+it31 ti praça e us;irent de :seus : Cardara d'esta villa, não '"101~ Tr', nery 

d -ir eïtos. sen,!o Aias Brutos ou feria-`A FILHA Do res, no valor de l 11:600 rs. 1 13:.rct IIoF 12 tlr} _ i 

iosè 0z1110 Vicíra aba- Na mesma freguezia, no 1%1. lo at nos tm,nedlatos. 1 
€cieis, lt)axehare•e ll ' •a.s' t:• •® I.) .ar• das Matt, uma hou Verifiquei a exacti tão. ' r o 1 Grande romance de aventuras e de 
••• ísdi`fi'i>teD gsefóa •TdáY•í'S'9Sï- de Cilatto com ifrlleiC'OS 
drse:c de ®4r•>rbs a e #ºfl'eá ç' p O juiz de direito . 
sedente €€aa ' a:•niaaa••a 'Umal-
cipaal! dei sare -Atos ete. 

Faço saber que, no dia 
26 do corrente mez, pelas 

Barcellos 

no valor de 160:000 rs. 
Naiz foreira a Felíciano 

Antonio Lopes: 
Na mesma freguezia te 

'• horas da manhã anos-I',Niart•m e lotar do Mar•tim 
Paços do Concelho, tem de d' Alem, uma casa torre e 

entrar em arrematação 01 
eiraado lavradio em balcões, 

exclusivo do fornecimento €iencrninado )lego de. Bal 

de carnes verdes neste con-
celho=a começar do dia 1 
de fevereiro de i90t e a ter-
minar em 31 de dezembro 
de 1902. 
As condições acham-s3 

patentes na secretaria da 
camará.. 

Barcellos e Paç,)s do Con 
celho, 3 de janeiro de ir30i. 

José Julio 1,'ie.tra Roamos. 

ttea} Assoe,, ç j, H. tic •. 
M U- arcellinensè 

A assembleia geral reali-
sa se às 5 horas da tarde 
do proximo domingo 13 do 
corrente com qualquer n.° 
de socio s e não ás 4 horas 
como foi annunciado. 

tlarcelli nilos, 9 de janei ro 
de 1901. 

O presidente, 
Ali wto Monteiro. 

CONVITE 
No ,lia 16 do corrente,no 

templo alo Senhor Ilom Je-
sus da Cruz. àS 9 horas da 
manhã, resolve u, a direcção 
man-lar resar uma missa 
por alma do nosso socio 110-
norarto ex m.° sr. dr. Ed u-
ardo da Silva Salazar. Cum-
pre-me portanto a honra de 
e,onYL,!ai- to !os OS a1111gOs 

do saudoso extincto e es-
pecialmente os rocios d-esta 
Associação a assistir a este 
religioso ricto. 

Parcellinhos, 12 de janeiro de 
agor. 

O presidente, 
AUGUSTO v IF.I3A. 

i.` traça 
pub:ica-ão 

No dia 20 do proximo 
mez de janeiro. por virtude 
da execução que Joaquim 
iMoutinho Lopes Correia 
promoveu contra os execei 
Lados José d'.rratijo e mu-
lher. de Martim, e de que 
actualmente é cessionario 
Joaquim José Salgado. ca-
sado, proprietnrio, da cida-
de de Braga, tem de ser ar-
remat<a+!os os predios se-
guintes: 
No logar de Martim-de 

Alem e freguezia de Mar-
tim, umas morada de casas 
torres, com seus com modos 
e lagar de pedra, no valor 
de 400:000 rs. -
No mesmo logar e fre-

guezia e junto ao predio 
supra descripto, por cami-
nho em rrieio, um terreno 
de despojo com coberto, ei-
ra de casco, espigueiro de 

xo. avaliada em !I Gt:000 rs. 
e o campo da l•eitelha, si-
tuado no mesmo togar e 
freguezia, no valor de ruis 
77:440.  e entram em praça 
com deducão do fôrs e laa-
demio no valor liquido de 
242:055 rs. 
Ao norte do referido pre-

dio da casa e eirado uma 
porção de terreno lavradio, 
allodial, rio valor de reis 
354:000. 
E ao sul e ponte do reft;-

rido predio uma porção de 
terreno lavradio, ailoJiril, 
110 valor de 536:000 r•. 

São por este meio citados 
todos e quaesquer =creticre>s 
incertos dos executá!ioS pa-
ra assistirern ã praça e die-
duzi1'8m os seus du-eit.3s, 
querendo. 

Barcellos, 22 de detem. 
bro de 1900. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

.Ma i tiras. 
O escrivão 

Antoulo Pereiro: EsteZes. 

3.a praça 
i.& publicação 

No dia 20 alo cor rente moz, 
ao rrte;o alia, no tril,una( jolicial 
d`csta cornarei, cui virtu-le da 

tleliher.iç•to ato conselho ale fa-

mtlia ua inventario a: que se pro-
cede por fallecitriento de JQãn 
;Aves d'Araulo, qu'' foi da fre-
guezia de St-qula+lr, entram em 
praça pela terceira ver., para 
co:n o st•u producio ser l)aáo e, 
passivo de:eripto no reft'rítlo [ti. 
ventario, os st•guirrles {yens si. 
luadtrs na afita freguezia de &-
quiat,c: 

0csús a€totlásacs 
A leira dos Loureiros, de ia 

rradio, situada no lotar de Sá. 
no calor de 30:000 ra. 
- A leira tio 11 + n;tE tia Venal-a, 

de niaito cora pinheiros, siiva,la 
no rnµsmo legar, no valor de 
20:000 rs. 
A leira ala Mam m, de malto 

cotim plrilieiros, silt)a{10 110 I0 1r, 1r 

de seu mine no valor dt, 5:000. 
Uiva leira ! Aura lia, uo logar 

de sá, siltiada ais uorie do eíra-
do, no valor ale 4+3:01)0 rs. 

Outra letra l.atrritlía, n•N rnes-
ino togar, ao sul do eirado, tio 
valor dto 30:000 rs. 

Bens foreiros_ a Gomes da 
Cosi, ,_ d't• -- ta t illa, com 17 $ 73 
ale milho alvo e 17,: 73 ale cen-
teio, com laudtmio (Ia f0.a: 
A cala e elr?Clo rio lesar tlA 

S3, e 

A leira de S, ioiurci ile IE vrra-
dio, situada rIi) rn^smo Intir, rrc 

pedra, no valor de 74:000. ' talor de 80.000 rs. 
No mesmo logar e fregue-1 Feio Irresente f car1• -'lado,;: 

' 16$artir•s. 
0 escriv<io-iiiterino, 

Manoel Ciardoso tl',,11bujguergrte 

EITOS E 30 
•.' r•ublic=rç•to 

belo julso do dlt'elt•i t1't!Sta 
comarca de 13arcellos e cai tono 
(lo es-,i leão do 6.° () Iliicio --Bal-

lhazar—nos -autos d'Iliveniario 

de uteru)res )or ot} ìto ate D>>tnin 
g®s-Joá Dias, €late foi d' e. sla 
vtila, rios gnacs é in1entariante a 
viuva (segunda rnulLer) Antonia 
de Jesus, trrorador1 nesta ales. 
ma yül:+, correm er,ilas cie 30 
dias a citar o co-herdeiro Joio 
Dias da 5iiva, de !maior i•la ,le, 
filho do l:rirnerro ni:ºIrimonit) (10 
inventariado. zuizente em pariu 

iocertii rios Estaib s Unidos do 
13rar.il, para assistir a todos lis 
ttirn)oc (10 rr.e,rno inrt'. niario até 

os li-
rti•itS •)r11 rr t)Pti1 ;1e ri v•l!a (; 

4'Ii1 l)•killiStr i.1, >21. rei;afilar :m. 

i2.• r +i 
q t„ 

`•et•ifiquai 
U, juiz de direito 

dJ,rrtitts. 
O CCI`rti'ã0, 

José Unitlin Pereira B_rltitraaïar , 

i1t`!i•í) s•ct 

Er T o1 ID 3o DIAS 

6' âita eúo-eA li ;et 

1.' publicação 

No juisode'direito da co-
marca de Barcellos o cal, 

do escrivão ão diante 
assign.ado, e no processo de 
justificação avulsa para ha-
bilitação em que L,ui'z da 
Silva, tambern conhecido 
por Luiz Antonio da Silva 
menor pubere, assistido e 
repre sentado por sua mãe 
Ati na Pereira, viuva, da. fre 
g uezia da Pouza, da data 
comarca, requereu para ser 
habilitado como unico e . 
universal herdeiro de Joeé 
Antonio da Silva, tambem 
conhecido por José Anto-
nio i•ochicho. fallecido. sem 
disposição testamentaria,sa 
cidade do An1p aro, Estado 
de S. Pnuio. Republica do 
13razil, em 29 de junho 'e 
1Stj6, corno seu filho e le-
gitimo suecessor,para o fim 
de haver a sua herança.que 
por direito lhe compete, 
corr•em editos ele 30 dias. 
ciarindo os irteressrados. in-
certos ;sara verem aceusar a 
sua citaçao na se-unda au-
diencia posterior áquelle 
praso de 30 duas que come-
çará a correr desde a se-
gunda 1. atiblic.açào,d'este at1-
nuncio no Diario rio Gover-
no e m -arcar-se-lhes o pra-
so de tres audiencias para 
de+luzirem o que tivarem a I 
til_.,=o: , se4t:ir)'#o se os de-
ra é+IS t•t'131s.;5 +iéi i€,r. 

A:s taci-1, ni°iris no Iref••r•i-
d31 ur,-. fnzeli] -`e tOrin :_kti' 

1 

 •2 de detem-• la;rimas, illuslrada com 200 
bro de í 900. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Martins. 
O escrivão, 

José Claudio Pereira 9•althu>ar 

Tend+) sido extiiacta a casa da` 
~enata de lici•us da lmpren•a Na-
cional, avio o pnb;ico qne torso, 
á tend: rio me ti estabelecinienio 
todas as t)uhlicaçães t,fficlae>,Iar.; 
ccino curlig os, decretos,)+,gi,lação 
('R] \ tiluitie, leis E • nlarrfPntO•, 

!urus escolares e rniliiarez, e o 
Diario do Governo, periotlicu 
para o qual tambem recebo assi 
gnai ti ra u,Nti!r;,te a eniata•i ãta 60 reis cada fascieitlo de 2 fe-
de 2 til„ as*iin como, ale Jugo illhas Je 8 png. cada, a 2 eolurfs-
d• ClIrtilha maternal, Da- . nas, in-'a.o, grande formato, con-
veres dos Filhos, Quadros da Car. tendo cerda fasciculo pelo menos ã 
tilha maternal e Campo de Flo-
ras, enfia venda (! cama a Ca1'ái) da 
1 npf e.os,. Saci++nal. 

Descontos para revender. 
•itt:ra Cisa 13trtr:,ti ! m,1 + ì• 

lata., G,r.'cu. 73 o i'5— 

g+'a+arras de Meyer. 
3 folhas com 3 gravuras por 

sEm<il)a 60 reis.- 15 folhas coM 
15 gravuras por mez 30o reis. 

Brindes a. todos os assignantes 
Becebem -se assirnaturas na li- 

geria editora—.lntion Casa Ber-
trand—José Bastos-73, Rua Gar-
rett, 73—Lisboa. 
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•>-,, Q 1 Fernandes Costa . 
C • anno tio 1+(i!)lieação) 

sa A, ' l atua Garrett, 73, 75 
t3roeliado 500 r•,.---•t;armado 600 

rs. —l'elu cai ceio 660 re's. 
•nt;g, (,,t,a t3rtr.)rs l— t: ,sts üaS-

-".oi 

Manoel Pinheiro Chagas 

•E POD UGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

texto sob a direcção do no. 
tavel ar ais±a 

••eisgaºe Gameé ro 

magnificas gravuras. 
Dirigir os pedidos de assigneatu-

s'a em Lisboa, ci Livraria Á. i!. 
Pereira, rua Angusta, 52 e 54 e 
irra U.7rcellos ao seu corresponden-
te o .sr. Jidio Joaquim )Jarreta, 
corri livraria ao Campo da Féaral. 

=4 IRT1I,051 MITUGUEZA 
ou 

D MODELO DAS MULHERES 
CHl, IS 1-ÃS 

Obra, appiihvada pelo i'igarfe 
Geral de _l3alines Tranca), tra-

* du,ida da nova edic<ìo franceza 
p -r Antonio José Alves do t'alle. 
Cairo 3130 rs. em brochura e ene, 
j' 420 reis. 

Livraria Valle.—Barcellos 

••+• i'Ai11 1J0t 

j• Coordenado teor 

Sob s direcção de JEÁA' J.4 13ÉÃ 

FOR 

Jean ,!maré<, Joies Giie.;ds, G--br•ie% D>.Jil r, lfrous.ef, 1i'rtri pr.rit, 

1'tciunr, Ftìrll'nrel'=', Pouitnet, 1é.ltllertrrr!l, • xdler, 1hrr, 
D,1 -euilk, Jonla Labusquí•=i U> a úéran't Rtch rd 

CO R>'.rin: tiOaS[ttlltra[e @ lrglsitatrUa; cOm--,`laL'-fic até ao 9 thtermi-
dor; do 9 [hermidai• a.) 18 brumario; do 8 brutfaarh) a Iena, de Jena 
tí Restaurarão; a Re••tattrocão: o reinado de Lins Filipp•; a Repa-
blic(4 de 18'',8; o segttn,ln Irraper•ir,; a c,1uerra irnnen-.rllemã; a Coari-
tiarura; a terceira Yrpublica, 1871- f 8?5; 1885-1 :3Ci: Conclusão: a bec-
tan(-o do sectilcr XIX. 

iJ igni figas e nir.,aacrosaR i, rrt-cor a'Üs, retorrs,•artzutlo naonu> aptos, 
pntoarò+'c, tc>icúridades. episndios etC:. ct-'. 

Gbr.cli %):>c dct ri„igr;a[ttra: A Flxsteria Socialista constará da 2 
nuignifi,;os volttrrzes em grandt? f• i vaiar;) e b;)rìa papel, iltu.•trados eoi•m 
rrirnaerosas grtavar,:s ele fatto• p(r.fsax os rlrrrarrte o periodo de 1789 e 
1300, grandes retratos,. ftic- sitiai"es, estz»irxt.s, etc: 

Cada smU1IIra Sel,W) di.Srrib1iid*•S alaras f :ligas c+,m gravuras o fim) 
capa dn. irrvorucro, pelo preço de 119. reis, pctgos no acto r;a entrega. 

Por centraº tn corra o a,nctor da obra, ( prol); iedade da traducção 
rira li;igita por[uguez r pertence rvclrtsivamnrrta- a José Bastos, editor, 
)antíga casa Bertre.nd), rtta Garrett, 73 e 75, Lisboa. 

Ar•thur Lof-o d',lhfila 

o t•• 
3 

Romance hi tori=.o tia tj • c.:licrla t• ìn•lel•endenria do;Brazil 
Ediçc7o illustrada pi,los pira[nr, s C=•,acri ão a ,silt:a, mi lei 

de O'asetra e C. Bran;1ãn tQrt•as,• sc.t.t:a.•:feiì'a•: t?e ca-  , 
a. t Usai bello volurrre ene S.' granate, actnfrtcr.•+ oem 3.3 íuagnii•c.zs grrevu-
r.ú $Emana, uot' -10 lionsR iras--io0r•is, fr!a•C)tla pote. 
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Luiz dc Cawões 

Ó J 

Grande edicãQ )pular e iltustrada sob a direcção dos notavei.s 
aguareli,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta edição de a os Luziadas», a sacis inourtnzeniat e irais eco• 
nornicct de quantas se teem p,iMcu,fo até hoje, tear, corno compete ao 
»raios inonttrrtento da nnssa litteratura e esta Isrjrprrza imprime a 
todas as suas publicações. a a egzuni ee> • e •cá<•si•i• r• de ua. 
cional• pois o papel é sahido de fabrica portuguesa, o typo fttrrdi-
do na Imprensa Secional, illustracta por artistas Uenttiizar.aénte por• 
uguezes, e as photngravuras feitas egucr.lrraerrle pôr artístus portu-
g:.tezes. 

Para que a edição podesse ser recebida ,ire parte do publico com 
da a confiança, foram a revisrio e a prefacção Xella entregues a 
etrü camoneanisla illustre, erudito e poeta, o sr. 

DIl. SOOSA 1'17'A,RRO 
soclo da Academia Real das Seiencks, vadio erres cem rs stc:,F ir 'as 
igações hisloricas tantos serviços tens prestail:? eco .se,, pr,.iz, e CU?,a 
competencia para trabalhos dl este esmero  é ent cbs,1titfr recc,nFrcicla, 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhas liitcrariés, 

Rilreço (Ia .ã_%3gnaÉ tlr3-a 

Cada fasciculo de 2 folh%rs, cte 8 pa,J. carta, ire_ . o, g,ar,c c P'i" 
mulo-, contendo cada. fascículo 2 rspL r.dr;las yrr;z trr;rs, 60 reis. C•`da 
tomo contendo 5 fasciculo.s ou Se, pnginrr.d, ìrrsr.'r E1rrJ? creta Gamo 10 
magníficas gravuras originaes, 3t10 reis. 

Empresa da !-listoria de Rortugol Sociedade &ditora - Livraria 
Moderna, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Aeceitam-se correspondei les ertr todas as terras da provincia. 
ssigna•se n'esla villa na livraria do sr. Julto Barreto. 

Alberto Pintentel 

Edição illttstrada - com primorosas gravaras reproduzindo os 
litadros irais notaveis consagrados pelos grandes mestres da perdurei 
ci iniagcm da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rena de S. Ro-
que, 108 e 110. 

I5estn vilra (migna-se no livraria cl® sr, Mi© Barrelo. 

Xazier de Montépin 

Os BR nRASn OAmo 

A Nova Collecçito Popular 
•a••ie` n• ai=e •• ElE•ted•.a1 

Grande romance do amor ; i DIAL EI 1 ~• U 
de lagrimas 

Grande romance d'a ,ioróe de lagrimas!! 
0 mais emocionanted;s romances! Ilhistrado cora 437 grarw-as dc zi,r 

20 reis cudo faíeiczdlu! A 3lulher do Realejo éct mais búr•atw e ao rrresr,ro trrrrp.• a rifais 
luxuosa de todas as pubficaçbes e deixa a perder cle fasta pela belle-
za das gravuras, peìct excellente . qualidade do papel, por tortos os 
sr;tts aspectosrrtateriass. e litterarios, as im.iiaç•res grte rios suscitoac 
o initncrFso exito obtido pela. mossa emprega, 

60 reis cada semi-ma 3 folhas com 3 ur-rvuras 
300 reis cada tomo cora 15 foih7s e 15 gravuras. 
Reei-bem-se asssigneiuros na Antiga. Casa Ber•irand—Jo é Bos-

tos-73, Rwa Garrett, 75—Lisboa. 

¢i 1tESÚllcaçiaU r1::3;• barata de 

0 ,[Iaiur au ces,u litteratiül 

T o3d a cr,rre: pondera [a deve 
llÍIi•i[' ti a,+ ,g,Cteote d.t ]'v[. ,.rr a• 

ttlrr.t Lu ,itana, t d`tura—ffilá d 0 
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A NMA FUGIAINT5 

ASSIGNATURAS 

W'ort Lixai 

Anuro 
Seis rrrezes 
Ti_es rei e z es 

L:000 
2:IJO 
l.100 

x;g-.FzV 

•rr,xr, 

6
g 3 rrr.e• ss 

z 

'8:000 
15:01-0 
8:000 

vei dP se ria Casa 

'UdíMij o dos srs. Guillar,1 Ailland 
e •`.' rna .turma, 1.— 
Lisboa. 

GRAN K ;09IDM,Es S.ITTERARI4, 

Sá d'Albargaria 

r RASPÃO 
cnilocção completa de artigos 

linmoristieos de critica p@l[r!ca, 
litteraria e, de eo+ tnr7ies, ¡iutlica-. 
do, no rtJoinal de 
çáo Poptular em < 1tiines mensaes 
a 200 r, is cada volume. 
0 1. 0 volutrre, c,,m e r•etratn 

do auct„r, e•l á ã t°etida etn tod..a4 
as IiVrarÍas. Oa ltedirl,,, da ` pro-
vit,''ia devoro sr'r fritos 3 empreza 
96, ti[Ia do Aln•acá som=porto. 

• 

OS- ROMANCES GELIEBRES 
d z '~reza da Hsiit©rria ele vo—l tea1 

Livraria odcrrra — Fura Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR!HUGO 

(;+.nst:trá de 4 voluteies in S.°, de 160 pa,. cada um, pu-
biicados r1:Iinz: ntlmente, custando apenas 7.0 reis cada rt}IuwIe, 
arl•b dt' porte, rias pr'ovincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura e.m Lisboa, à Livraria 
Moderna, roa Angusta, 95, no Porta a Gtialdino de Campos, rua 
de D, Pedro, 116, 2.° e a Iodas as livrarias do paiz. 

iA w-"HARMAC 
DA 

•••Q• c 2•3'.g3 2'••r, cita: Ets•ig.•e>c•Iear!s°q,iïa 
li Ì; 

C.4M"0 DA F° 1"-1`01FICIO DO 11OSPITAL 

IZIItFC70!1--A•rhLI\0 AY11FS DUARTk 
Iykar[c ac•utico de i.' classe Pela Universidade de Coi[iabra 

`ariadn sortit?anto de (und 3, alnalìas,rtleias e!astic•€ suspensariti 
d® Madeiras, tt3erlT:on:eiros, etc. 

Grande ,l,3 I+r „ in.,t,[r[ cl[irrticos, especialldadea, tl•arr a-
CgUticaS naciun•ãc,• 0 CStrallberraS. (76• 

CO W."[IIA Uns 

Seciedade anonymn de responsalibilidado limitada 

CAPITAL COO -eC}[➢ 000 B'&n 

SEGUROS NA PR( `INCIA DO MINHO 

Sellimo anho de boi s cios srs. 3c9úrados 

Esta companhia eifeetua seQut'os maritim os o ter-q 
restres a preços rasoaveis. Teta abentes em todas as ]o-
caliclanes importtintes ria provincia do Minho. 

3éde etn 13rana, campo de Sãnt'Anna, 62e 64. 
:agente em 13acellos—Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

•l°arertl-Outlralefci, Dutour•, l acroix Rabuieaux, Taxil rla u.Te 
outros auctoì'es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COItI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondenles que se r'esponsablisarern por 5 assignaturas 
terão 20 P. C. de cominissão. 

Conf içõC5 i9a assignagr.tz•a 
Ester obra compor-se-ha d+, 30 asciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuídos sentaractlrrrente ao depreco: 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA--SE NA LIVRARIA C-HARDON-PORTO 


